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74 Apelação de herbicidas em faixa na cultura d-o milho(Zea maus
L) J. B. Silvar, T. Passini'. +EMBRAPA -- Centro Nacional de
de MUho e Sorgo (CNPMS); Cx. Postal 151 -- CEP 35.700 -- Sete
Lagoas. MG, Brasil. ++Bolsista do CNPq. estagiária do Centro
Nulonal de Pesquisa de Milho e Sorgo (CNPMS/EMBRAPA),
ü. Post;a1 151 -- CEP 35.700 -- Sete Lagoas, MG, Brasil.

O emprego de herbicidas em faixa, sobre a linha de plantio de milho.
liaBibilit8 uma apreciável redução no custo inicial e permite' a aplicação em
fíl+anct#ncia. utilizando-se desde o pulverizador costas até o sistema tratoriza-
do ande B pulverização é feita atrás das unidades do plantio. Este ti'abalho foi
«idiúdo. visando-se detemlinar 8 eficácia desse tipo de aplicação de herbicidas
m nleçio ao processo convencional de pulverização em área total.

O experimento foi desenvolvido no Centro Nacional de Pesquisa
ü hliltn e Sorgo (CNPMS/EMBRAPA) em área dc Latossolo Vemiclho Ama-
ndo fale cerrado de textura argilosa, com 2,81% de matéria orgânica e pH 5,6.

O plantio foi realizado a 7/12/82 utilizando-se o cultivar BR 200.
iaoc8do cm densidade de 8 sementes/m. A adubação de plantio foi de 200
k'U da fórmula 4-12-8 c a adubação de cobertura, aos 33 dias após o plantio
tDAP) foi de 200 kg/ha de sulfato de amónio. Fez-se nova adubação de ccr
bntsn nl 71 DAP, alicando-se 100 kg/ha de sulfato de amónio.

O experimento constou de 15 tratamentos aplicados em delinea-
WHO nperimcntal de blocos casualizados com 4 repetições. Cada parcela era
lanndB por 4 linhas de 10 m de comprimento npaçadas de 1,0 m. Foram co-
lildn lpcn&s 2 linhas centrais, para uma área útil de 18 m'. Além dos trata-
mR» mm herbicidas, relacionados a seguir, haviam 2 testemunhas: uma man-
údõ no limpo o ciclo todo. através de capinas à enxada e outra mantida no sujo
o dcb todo. As misturas prontas: atrazine + metolachlor, atrazine +alachlor, cya-
win+metolachlor e atrazine+simazine, respectivamente, nas doses de (1.20+
l.N». (1.44+2,40), (1,75+2,50) e (1,50+1,50) k8/ha, foram aplicadas em
le(suler#nçia. em área total ou em faixa de 0,50 m sobre a linha de plantio
m cultivo complementar da entre-linha aos 36 DAP. Em outro tratamento, a
illk8ç&o da mistura pronta atrazine+mctolachjor a (1,20+1,80) kg/ha sobre
B Ihlu dc plantio. foi complementada com 8 aplicação de ametryne (l ,O kg/ha)
H ntntblinha. aos 50 DAP. A mistura de tanque pendimethalin+2.4-D amena
n dcBn dc 1.25+ 1,08 kg/ha. em área total ou em faixa cam cultivo comple-
=nür. foi aplicada em PRE ou em POS-7 DAP. A aplicação dos herbicidas
kn] íoi feita com um monociclo equipado com baça de 4,0 m de comprimento
enk fonm fixados 8 bicos Teejet 80.03 (vazão de 335 1./ha) e para aplicação
n f8itõ utilizou-se um pulveHzador postal equipado com l bico Tecjet 80.02 E
lvBdo dc 494 1/ha) . Os herbicidas em PRE foram pulveHzados em solo mo-
bü c os em POS-7 DAP em solo amido na superfície. A precipitação pluvio-
üttiu nos dez dias subsequentes às pulverizações foi de 37,1 mm, após a apli-
aç&o d« produtos em PRE; de 34,1 mm, após a aplicação em POS-7 DAP;
e & 76.7 mm após 8 pulverização de ametryne (50 DAP) .

Pam 8 avaliação dos tratamentos foram observados, além do con-
õdt & plantas daninhas e produção da cultura. população inicial e final, altura
b Hünt8s e da primeira espiga, número de plantas acamadas e quebradas, nú-
=o e peso de espigas.

A mistura pronta atrazine+alachlor usada em pré-emergência, na
üsp & (1.+4+2.40) kg/ha tratado, em área total ou somente sobre a linha
ü pbntio c neste caso completada com um cultivo nas entrelinhas aos 36 DAP
Fopanmou Ksultados semelhantes com ralação ao controle de plantas daninhas
8 praduç3o de grãos. O custo inicial mais baixo favorece, consequentemente, a
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